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DIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOS



ERA UMA VEZ UMA CIDADE que possuía uma comunidade, que
possuía uma escola.

MAS OS MUROS dessa escola eram fechados a essa comunidade.

De repente caíram-se os muros e não se sabia mais onde
terminavam a escola, onde começava a comunidade.

E A CIDADE PASSOU a ser  uma  grande Aventura do
conhecimento





A HISTÓRIA DOS DIREITOS
HUMANOS



MAS AFINAL O QUE SÃO
DIREITOS HUMANOS?????

Os direitos humanos são direitos inerentes a todos os seres

humanos, independentemente da sua raça, sexo, nacionalidade,

etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição. 

Os direitos humanos incluem o direito à vida e à liberdade,

liberdade de opinião e expressão, o direito ao trabalho e à

educação, entre outros. Todos têm direito a estes direitos, sem

discriminação.





Comissão de Direitos Humanos

A Comissão Gremista de Direitos Humanos será um colegiado
de caráter consultivo que pretende realizar a discussão e a
reflexão sobre as questões de convivência para a construção
de uma escola livre de práticas preconceituosas ou
discriminatórias e combater qualquer forma de violência, seja
institucional, física, verbal e simbólica, por meio de bullying,
cyberbullying, intimidação ou punição corporal.













Programa Psicólogos da Educação
Como a Comissão Gremista de Direitos Humanos 

será apoiada?

Parceria e agendamento com os Psicólogos da Educação para apoiar a
formação, planejamento de ações da comissão, orientação e acolhimento
aos estudantes que compõem a comissão gremista de direitos humanos
nas escolas e apoio local do POC/Vice-diretor e Professor de PV.

Agendamento de reunião semanal, com 1h de duração entre Psicólogo e
Comissão Gremista de Direitos Humanos, com alternância temática,
conforme as necessidades percebidas:

Como a Comissão Gremista de Direitos Humanos será apoiada?

✓ Planejamento de ações da Comissão;
✓ Acolhimento e orientação à Comissão;
✓ Feedback e replanejamento.



Direitos Humanos e seu
poder fortalecedor

•Incentivar o estudante para aprender e se desenvolver, para que se sinta
incluído, acolhido e apoiado.

• Fortalecer os grêmios estudantis e a sua efetiva participação na vida
escolar.

• Incentivar a realização de projetos que busquem melhorar a convivência
para a construção de uma escola livre de preconceitos, discriminação e
violências.





Direitos Humanos 
e a construção da paz!!!!!!



Tente ser sempre bastante
compreensivo



Direitos Humanos e 
sua ação conciliadora







PROJETOS FORTALECIDOS NA
ESCOLA COM PARCERIA 
DO GRÊMIO ESTUDANTIL 

         CUCo 2022 

      5 ª EDIÇÃO DO CONCURSO VOZES  

 PELA IGUALDADE: NOSSA VOZ

TAMBÉM É NOSSA VACINA

          ODS | LACRE ESSA IDEIA



É um projeto da USP que tem como objetivo abrir portas
para os estudantes da escola pública;

Para todos os estudantes do ENSINO MÉDIO;

INSCRIÇÕES ATÉ 13/05/22, próxima sexta-feira.

REDE 75 e 85:

Link para formulário de cadastro do professor coordenador e

professor incentivador.

Link para inscrição do ALUNO.

CUCo



Todos participantes classificados são PREMIADOS!

- Alunos;

 - Professores coordenadores;

 - Professores incentivadores;

 - Escolas – 10 U. Es no estado de SP;

 -Diretorias de Ensino. 

CUCo



SURGE NO ANO DE 2016 EM COMEMORAÇÃO AOS 10
ANOS DA CRIAÇÃO DA LEI MARIA DA PENHA.

REMÉDIO CONTRA O PRECONCEITO

5ª VOZES PELA IGUALDADE 
NOSSA VOZ TAMBÉM É A NOSSA VACINA

AMPLIAÇÃO DOS OLHARES PARA AS MINORIAS,
CONSIDERANDO: GÊNERO, CLASSE SOCIAL, RENDA
E OUTROS.



5ª VOZES PELA IGUALDADE 
VENCEDORA DA EDIÇÃO 2019



5ª VOZES PELA IGUALDADE 
NOSSA VOZ TAMBÉM É A NOSSA VACINA

O que é DESIGUALDADE no ambiente escolar?

APOIO;
INCENTIVO;
DIVULGAÇÃO;
ORIENTAÇÃO;
PARTICIPAÇÃO.

COMO O GRÊMIO PODE CONTRIBUIR?

"LUTAMOS PELA IGUALDADE POR QUESTÕES ÉTICAS""LUTAMOS PELA IGUALDADE POR QUESTÕES ÉTICAS"



EE 20 De Agosto  
EE   Laudo Ferreira de

Camargo 
EE  Nail Franco de Mello

Boni
  EE Alfredo Burkart   
EE Amadeu Olivério   

EE Anésia Loureiro Gama  
EE Antonio Nascimento   

EE Antonio Caputo
EE Ayrton Senna da Silva 

EE Carlos Pezzolo 
EE Célio Luiz Negrini  
 EE Cynira Pires dos

Santos 

  EE Marco Antonio Prudente
de Toledo

EE Maria da Conceição
Moura Branco

  EE Maria Trujilo Torloni 
EE Maria Auxiliadora

Marques 
EE Maria Luiza Ferrari

Cícero 
EE Maria Osório Teixeira 

EE Maria Regina Demarchi
Fanani 

EE Mauricio Antunes Ferraz 
 EE Mizuho Abundância 

 EE Nelson Monteiro Palma 
 EE Neusa Figueiredo Marçal 

   EE Edgar Alves da Cunha 
EE Faustina Pinheiro da Silva 
EE Fausto Cardoso Figueira

de Mello
EE Francisco Cristiano Lima

Freitas 
 EE Jacob Casseb 

 EE João Firmino Correia de
Araújo

EE Joaquim Moreira
Bernardes 

 EE Jorge Rahme 
  EE José Gonçalves de

Andrade Figueira
 EE Lauro Gomes de Almeida 

EE Luis dos Santos 

 EE Omar Donato Bassani 
EE Omar Daibert 

EE Robert Kennedy 
EE Rudge Ramos 
 EE Santa Dalmolin

Demarchi 
EE Santa Olimpia 

EE Sergio Vieira De Mello 
EE Vilma Aparecida Anselmo

Silveira 
 EE Vladimir Herzog,

Jornalista 
  EE Walker da Costa

Barbosa 
EE Wallace Cockrane

Simonsen 
EE Yolanda Ascêncio

 

Participação das escolas no Projeto Lacre essa Ideia



Participação das escola no Projeto Lacre essa Ideia



Arrecadação

7%

1º  EE Robert
Kennedy, Senador

3º EE Maria Regina
Demarchi Fanani

4º EE Mauricio Antunes
Ferraz, Prof.

2º Diretoria de Ensino

5º   EE Alfredo Burkart, Prof.



LACRE ESSA IDEIA
DIA VERDE



APOIO



CAFÉCAFÉ



Reuniões do Conselho
Gremista 



CALENDÁRIO



EQUIPE



 REUNIÃO DE NÍVEL 1

2º BIMESTRE:   ENTRE 02 E 24 
DE MAIO

 

Reunião mediada preferencialmente pelo

Coordenador Relações sociais e do Conviva- CMSP;

Levantamento de sugestões e práticas desenvolvidas

nas escolas 

 Evidências e organização do portifólio;

Preparação para a reunião de nível 2.

1.

2.

3.

4.



 REUNIÃO DE NÍVEL 2

2° BIMESTRE: ENTRE 25 E 15 DE 
JUNHO  

Escolha na reunião do Conselheiro e suplente da DE;

Rede 112/22- Solicitação de vídeo minuto

Cada coordenador apresentará boas práticas ou ações

exitosas da sua UE e se candidatará para representar a

DE.

1.

2.

3.



 REUNIÃO DE NÍVEL 3

2° BIMESTRE: DIA 08 DE JUNHO

Troca de experiência entre os gremistas do 
Polo 5 
Comissão de Direitos humanos
Importância e papel do Grêmio
Violência na escola



PDDE
Grêmio Estudantil

Gestão democrática e 
participativa



Objetivo: 

 
Fortalecer os grêmios estudantis e a

sua efetiva participação na vida
escolar



 PDDE | GRÊMIO

Conduzir as ações em suas unidades escolares de forma
democrática e consistente, assegurando que as decisões
sejam tomadas em conjunto;
 Utilização dos recursos públicos, 
Exercício da cidadania 
Contribuir para que a escola ganhe mais representação
e atenda os anseios dos estudantes
 Para que todos se sintam acolhidos e compromissados
com o bem público;



 PDDE | GRÊMIO
Contemplar preferencialmente ações para a
melhoria da convivência e de temáticas contra
preconceito, discriminação e diferentes tipos de
violências, planejadas pela Equipe Gremista
vigente ;
Sensibilizar as equipes gestoras e demais
instâncias de participação das escolas (Conselho
de Escola e APM) para que estabeleçam diálogo
mais próximo, aberto e franco com os
estudantes gremistas.



 AÇÕES: ESCUTA

Os Representantes de Turma realizam
Assembleias em todas as turmas para que
todos conheçam o Programa e juntos
escolham propostas e enviem sugestões à
Equipe Gremista



TAREFAS
Reuniões entre a Equipe do Grêmio: Comissão Gremista

de Direitos Humanos e Representantes de Turma;

Avaliação e seleção das sugestões recebidas;

Elaboração da primeira versão das propostas de ações 

Realizar reunião do Grêmio Estudantil com APM e

Conselho de Escola para redigir a versão final do Plano de

Ação do Grêmio Estudantil, com objetivos claros,

descrição das ações e etapas(este plano será registrado

no SGGE/SED).

Obs.: Cabe à APM, a elaboração e registro do PAF em sistema
próprio, seguindo o Guia do PDDE Paulista.



CRITÉRIOS PARA
ELABORAÇÃO DO PLANO 

Coerência Temática;

Recorrência;

Viabilidade;

Impacto;

Complementariedade.



EXECUÇÃO
Orçamentos, compras contratações e a Prestação

de Contas devem ser realizados pela APM, porém

é necessário que os estudantes sejam envolvidos

nestas etapas também.

Obs.: O Diretor da Unidade e o Diretor Executivo da

APM devem seguir as mesmas orientações do PDDE

Manutenção (inclusive para o PAF).



REGISTRO
Todo o processo deve ser registrado com suas

evidências (Atas das assembleias e reuniões, fotos,

filmagens, portfólio e relatório) que poderão ser

solicitadas pelas Equipes da DE ou Central;

O Gremista Cadastra o Plano com objetivos, ações e

etapas de execução no sistema SGGE na SED;

Divulgar o Plano aprovado nos meios de

comunicação do Grêmio.



Trilha Antirracista;

Dignidade Intima;

Projeto de Convivência;

 Combate à Violência contra a Mulher;

 Educação para os Direitos Humanos.

POSSIBILIDADES







PORTFÓLIO

Todo o processo deve ser registrado
com suas evidências (Atas das
assembleias e reuniões, fotos, filmagens,
portfólio e relatório) que poderão ser
solicitadas pelas Equipes da DE ou
Central.





Canais de Comunicação

Grupo de whatsapp
Site Diretoria de Ensino
Telefone



PCNPs Responsáveis

CLARICE CATENACI
CRISTINA APARECIDA ANANIAS DA SILVA BRITTO

EDINEIA MARIA DOS SANTOS DA SILVA
MARIA APARECIDA MARTINS BISI

Apoio:  KATHLEEN DOURADO ROSSI



Obrigado!


